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EMENTA: 

Trata das tecnologias digitais e suas interfaces com a organização do trabalho docente e 

os desafios para o ensino e a formação dos sujeitos. Analisa a natureza e a 

especificidade das condições relacionadas à emergência de um padrão de formação e 

atuação profissionais marcados por conteúdos, características e finalidades próprias de 

tempos híbridos, que afetam a constituição da subjetividade de professores e alunos. 

 

OBJETIVOS: 

1- Compreender as abordagens teóricas que fundamentam e norteiam os estudos 

relacionados às chamadas Tecnologias Digitais da Informação e da 

Comunicação. 

2- Desenvolver uma análise crítica da natureza das relações entre sociedade, 

capitalismo, Tecnologias Digitais da Informação e da Comunicação e o papel da 

educação na era digital. 



3- Identificar as questões conceituais e as inter-relações subjacentes às temáticas 

das tecnologias digitais, neoliberalismo e subjetividade, de forma a compreender 

seus fundamentos e consequências nos planos existencial e do pensamento. 

4- Conhecer ossignificados de era digital, cultura virtual, “cultura de um novo 

capitalismo” e uma “nova razão do mundo”; distinguindo seus conteúdos e 

implicações para a configuração da subjetividade contemporânea. 

5- Discutir as condicionalidades e conexões entre as dimensões da ação coletiva e 

individual, de modo a analisar a dialética que as rege em seu desenvolvimento e 

expressões. 

 

 

PROGRAMA DA DISCIPLINA: 

1. Capitalismo global e revolução digital 

 

1.1 Tecnologia, sociedade e transformação histórica 

1.2 Globalização e sociedade em rede 

1.3 Nova racionalidade e empresariamento de si 

 

2. Tecnologias, ciberespaço e subjetividade 

2.1 Tempos voláteis e insegurança ontológica 

2.2 Sociabilidades contemporâneas 

2.3 Subjetividade em tempos de dispersão: conteúdos, conformações e exercícios na 

contemporaneidade 

 

3. Cultura virtual e educação 

3.1 Internet: informação, entretenimento e educação 

3.2 Paradigma da mobilidade e novas relações tempo /espaço 

3.3 Cultura da virtualidade real: desafios à escola e ao trabalho docente 

 

 

MÉTODOS E TÉCNICAS DE ENSINO: 

Considerados os interesses e as experiências dos discentes, apresentar e definir uma 

agenda compartilhada de atividades de estudo, leitura e discussão da proposta 

programática e dos eixos temáticos que a orientam. Selecionadas e escolhidas as 

questões, indica-se a versão final do plano de desenvolvimento da disciplina e seus 

desdobramentos, seja em nível individual e/ou coletivo. Prevê-se uma dinâmica de 

trabalho centrada em aulas dialogadas; painel integrado, cujo material de discussão 

pautar-se-á em leituras prévias de textos escolhidos e, em seguida, organizados sob a 

forma de dossiê e compartilhados, através de exposição e debate; aulas expositivas; 

seminários; observações sistemáticas- precedidas de planejamento, e tecnicamente 

documentadas e analisadas - de situações escolares e de ensino-aprendizagem, em 

ambientes presenciais ou virtuais; produção de vídeo, entrevistas - gravadas e 



documentadas - com autoridades acadêmicas e/ou com profissionais da área, visando à 

constituição de um observatório do trabalho docente. 

 

 

PROCESSO DE AVALIAÇÃO: 

1. Autoavaliação: 1,0 ponto 

2. Dossiê temático, produção teórica e seminário: 2,5 pontos 

3. Artigo ou capítulo de tese ou dissertação: 4,0 pontos 

4. Observatório: Cultura virtual, sociabilidades e trabalho docente - atividade de 

observação e produção em imagem e/ou texto. 2,5 
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